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APRESENTAÇÃO 

Tema e orientações 

Abordo neste trabalho de investigação a cultura dos professores, por via do trabalho que realizam 
num contexto escolar local e numa conjuntura de reforma educativa. 

Nesta abordagem estudo o uso que os professores dão ao conhecimento, quer aquele que resulta do 
processo educativo que desenvolvem na aprendizagem colectiva da profissão, o saber experiencial e a 
tradição de fazeres do grupo; quer aquele que resulta da apropriação de teorias e conhecimentos abstractos, 
adquiridos através da formação científica inicial e da formação contínua. Em qualquer caso, o uso do 
conhecimento que tem por referência as interacções sociais no/do grupo e não as interacções sociais com 
outros actores sociais da escola, alunos, pais, funcionários auxiliares, etc. 

Esta investigação situa o seu problema teórico no plano da análise cultural porque tem sempre 
como foco central de problematização a associação entre fazeres e saberes, de acordo com o universo 
simbólico específico que é colectivamente construído pelo grupo social no contexto do seu trabalho. Assim, 
por um lado, distancio-me de uma análise do social que à partida separe práticas sociais de representações 
sociais. A separação entre saberes abstractos e experienciais, entre práticas, acções e pensamentos sobre a 
acção, apenas é identificada e analisada na medida em que na mente cultural dos professores essa separação 
seja, explícita ou tacitamente, operada. Por outro lado, perspectivo os professores através de um olhar 
científico que desvaloriza as orientações normativas-legais e as orientações crítico-ideológicas face à política 
educativa. Pretendo explicar a cultura dos professores pela positiva, pela parcialidade que resulta do modo 
como ela se auto-define na acção colectiva do quotidiano, e não por aquilo que os professores não sabem, 
não fazem ou ignoram. Parto dos próprios termos e contextos de acção dos actores sociais em análise e inibo 
intencionalmente tudo aquilo que são juízos críticos e valorativos da investigação sobre a diferença cultural. 

A realização destes propósitos na análise cultural supõe, do meu ponto de vista, o 
desenvolvimento duma estratégia de investigação etnográfica que permita ao investigador relativizar o seu 
etnocentrismo científico e teorizar a relação social de investigação concretizada no terreno. 

O que me interessa mais particularmente, como problema teórico, são os processos e as condições 
locais que permitem associar os dois tipos de saberes, experiencial e abstracto, e os que, pelo contrário, 
criam, em contexto, a sua dissociação. Para desenvolver este problema são cruzados os contributos de várias 
disciplinas científicas ligadas às problemáticas educativas, entre as quais a antropologia social, a sociologia e 
a psicologia cultural. Apesar desta procura em romper com as limitações disciplinares das ciências da 
educação, trata-se duma investigação em que é marcante a minha formação em sociologia e o uso da 
antropologia para reflectir sobre as limitações disciplinares da tradição científico-sociológica em Portugal. 
Este trabalho reflexivo tem um lugar privilegiado, pois adquire em muitos momentos dimensões auto-
biográficas. 

Estrutura e construção do texto 
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O texto deste trabalho está dividido em três partes. 

 
A primeira parte contém os capítulos I e II. No primeiro capítulo realizo uma reflexão 

epistemológica e metodológica sobre a investigação, onde introduzo os principais elementos auto-biográficos 
e uma interpretação das dimensões construtivas da relação social de investigação desenvolvida por mim com 
os professores no terreno. No segundo capítulo desenvolvo a problemática teórica do trabalho, cruzo os 
contributos das diversas disciplinas científicas que referi e operacionalizo o quadro teórico em dimensões de 
análise e hipóteses centrais. 

A segunda parte contém os capítulos III, IV e V. O terceiro capítulo situa socialmente a escola, 
situa os professores, e a sua heterogeneidade social no contexto das transformações históricas do campo 
escolar, e analisa a estruturação sócio-profissional, interactiva e hierárquica, do grupo. No quarto capítulo 
analiso a dinâmica interactiva do grupo na construção de juízos sobre os alunos e o uso que é feito da escrita 
para pensar a acção e formalizar procedimentos. Esta análise é feita no contexto das interacções nos órgãos 
institucionais da escola e no contexto dos encontros informais do grupo, tomando por referência as mudanças 
institucionais produzidas pela reforma educativa e a apropriação colectiva do "novo", pela actualização da 
tradição local do grupo. No quinto capítulo analiso o modo como os professores de Língua Portuguesa, 
Matemática e Educação Visual e Tecnológica reflectem sobre a sua acção curricular e formalizam o seu 
trabalho, tomando por referência adinâmica colectiva dos respectivos grupos disciplinares e o contexto da 
sala de aula para cada professor e cada disciplina. 

Por fim, a terceira parte contém os capítulos VI e VII. É uma parte de conclusões e reflexões 
finais, especialmente no caso do capítulo VII. No caso do capítulo VI as conclusões são matizadas pela 
análise mais sistemática do posicionamento dos professores face à conjuntura de reforma, introduzindo 
também alguns dados empíricos sobre a acção extra-curricular dos professores e sobre as representações 
sociais destes sobre a gestão escolar local, todas dimensões da cultura dos professores onde a autonomia 
profissional do grupo é mais evidenciada. Em vários momentos do texto ponho em evidência o processo de 
construção da investigação, introduzindo inúmeros elementos de carácter descritivo e cronológico, a fim de 
dar conteúdo a um dos principais traços de estruturação deste trabalho: o de teorizar e explicitar o processo 
de construção do conhecimento através da investigação em ciências da educação, quer por via da reflexão 
sobre a relação social de investigação que desenvolvemos com os professores, quer por via da reflexão crítica 
sobre a cultura de investigação que enforma o campo da sociologia em Portugal. 

Este objectivo de reflexão sobre o processo de construção do conhecimento fez com que: (1) 
tomasse mais consciência dos avanços e recuos, dos pressupostos e improvisações, e das teorizações e 
objectivações da intersubjectividade partilhada com os professores, tornandome mais permeável a 
inseguranças, dilemas eincertezas; (2) inscrevesse os conceitos teóricos centrais, como cultura, 
racionalização, mente, tradição,submissão, centro do campo escolar, etc., no contexto do processo de 
construção, levando a que eles fossemexplicados à medida das necessidades do seu uso, isto é, das relações 
que se foram construindo entre teorias e factos e não a partir de uma definição unívoca e claramente 
delimitada no texto. 

A consequência lógica deste processo foi o de fazer coexistir a escrita deste trabalho, ao longo de 
quase dois anos e meio, com o tratamento de dados empíricos, com revisão de literatura e aprofundamento 
teórico de hipóteses e com a descoberta de outras dimensões de análise, isto é, tratou-se de um processo em 
que a escrita serviu para pensar a acção e reflectir sobre a acção, e não, simplesmente, como um meio de 
reprodução de um esquema ou constructo teórico previamente estabelecido. Em conclusão, a escrita permitiu 
racionalizar os princípios e as prioridades que orientavam a acção de investigação, tornando-os explícitos e 

 x



passíveis de serem aprendidos na reflexão sobre a acção, para no futuro poderem ser explícita e 
racionalmente ensinados a outros. 
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